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RESUMO: Objetiva-se sistematizar o conhecimento produzido acerca das ações 

desempenhadas pelo cuidador de idoso institucionalizado. Pesquisa nas bases de dados Science 

Direct, MEDLARS® e Lilacs, com os descritores “Health of institutionalized elderly” and 

“Homes for the aged” and “Caregivers”, em português, inglês e espanhol, de 2016 a 2021. 

Cinco artigos atenderam aos critérios de inclusão. As ações de saúde desempenhadas pelo 

cuidador não se limitam ao atendimento das necessidades biológicas mas referendam a 

responsabilidade humana. 

Palavras-chave: Saúde do idoso institucionalizado; Instituição de Longa Permanência para 

Idosos; Cuidadores. 
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ABSTRACT: The objective is to systematize the knowledge produced about the actions 

performed by the caregiver of institutionalized elderly. Search in Science Direct, MEDLARS® 

and Lilacs databases, with the descriptors “Health of institutionalized elderly” and “Homes 

for the aged” and “Caregivers”, in Portuguese, English and Spanish, from 2016 to 2021. Five 

articles met the Inclusion criteria. The health actions performed by the caregiver are not limited 

to meeting biological needs but endorse human responsibility. 

Keywords: Health of institutionalized elderly; Homes for the aged; Caregivers. 

 

RESUMEN: Tiene como objetivo sistematizar el conocimiento producido sobre las acciones 

que realiza el cuidador de ancianos institucionalizados. Búsqueda en bases de datos Science 

Direct, MEDLARS® y Lilacs, con los descriptores “salud del anciano institucionalizado” Y 

“hogares de ancianos” Y “cuidadores”, en portugués, inglés y español, de 2016 a 2021. 

Criterios de inclusión. Las acciones de salud realizadas por el cuidador no se limitan a 

satisfacer las necesidades biológicas y avalan la responsabilidad humana. 

Palabras clave: Salud del anciano institucionalizado; Institución de Larga Estancia para 

Adultos Mayores; Cuidadores. 

 

Introdução 

 

A inversão da pirâmide etária vem acontecendo no mundo ao longo dos anos. Projeções 

populacionais para o Brasil evidenciam que, em 2043, um quarto da população brasileira terá 

60 anos ou mais (IBGE, 2019). Em 2025, o país atingirá o sexto lugar em relação ao número 

de idosos no mundo e, em 2047, a expectativa de crescimento populacional contribuirá 

favoravelmente para o processo de envelhecimento da população no país (Perissé, & Marli, 

2019).  

No processo de envelhecimento, vários são os fatores que contribuem como redução 

expressiva na taxa de fecundidade e de mortalidade e aumento da expectativa de vida (Moraes, 

2012; Myrra, Turra, & Wajnman, 2017). Assim, compreender o processo de envelhecimento 

requer o entendimento de dois conceitos básicos, que são a senescência ou senectude e a 

senilidade. A senescência caracteriza-se pelas alterações orgânicas, funcionais e psicológicas 

do envelhecimento normal, enquanto a senilidade se refere ao envelhecimento associado a 

afecções, traumas físicos ou psicológicos, entendida também como envelhecimento secundário 

a processos patológicos e doenças crônicas (Freitas, 2017).  
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O aparecimento de doenças crônicas e incapacitantes no processo de envelhecimento 

comprometem a autonomia e aumentam o grau de dependência da pessoa idosa, conduzindo-a 

à necessidade do cuidado de terceiros, para a manutenção de sua qualidade de vida e a satisfação 

das necessidades básicas. Tal apoio se dá geralmente por meio de um cuidador (Melo, Rua, & 

Santos, 2018). O cuidador é a pessoa que realiza/auxilia nas Atividades Básicas da Vida Diária, 

com responsabilidade direta pelo bem-estar, alimentação, saúde, higiene pessoal, educação, 

lazer e cultura de uma pessoa assistida, podendo ser da família ou da comunidade, com ou sem 

remuneração (Brasil, 2008). A função de cuidador integra a Classificação Brasileira de 

Ocupações (Brasil, 2002), porém, apesar de ser considerada uma ocupação, nem sempre é 

possível a escolha da opção em ser cuidador, principalmente quando a pessoa cuidada é um 

ente familiar ou amigo próximo (Brasil, 2008). 

Quando os idosos apresentam maior dependência familiar ou maior dificuldade em 

executar atividades de vida diária e não encontram respaldo familiar relacionado aos cuidados 

de que necessitam, o processo de institucionalização é cogitado (Lini, Portella, & Doring, 

2016).  

A institucionalização em idosos tem aumentado nos últimos anos, trazendo impactos 

consideráveis ao estilo de vida da pessoa idosa. Dentre eles, mencionam-se o distanciamento 

do mundo exterior, o afastamento da família e da convivência social e a diminuição da 

privacidade, devido à necessidade do cumprimento de regras das instituições. Em contrapartida, 

idosos institucionalizados têm a possibilidade de socialização com outros idosos e contam com 

maior segurança, apoio e cuidado (Pascotini, & Fedosse, 2018). 

Considerando-se a relevância do tema da institucionalização de idosos, a necessidade 

de apoio que cuidadores dessa população têm atualmente no processo de envelhecimento no 

mundo, e a possível identificação de lacunas do conhecimento envolvendo essa temática, 

objetivou-se, por meio desta revisão integrativa de literatura, sistematizar o conhecimento 

produzido acerca das ações generalistas desempenhadas pelo cuidador a um idoso 

institucionalizado. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, cujo método fomenta a Prática Baseada 

em Evidências, o que contribui para a produção de novos conhecimentos científicos e aponta 

lacunas, ao realizar o agrupamento e a síntese ordenada e sistemática de resultado dos estudos 

a respeito de uma hipótese. Para a construção desta revisão integrativa, estabeleceram-se seis 
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passos: escolha de um tema e seleção da questão norteadora; designação dos critérios de 

inclusão e exclusão de estudos; determinação dos dados pertinentes a serem coletados dos 

estudos; avaliação dos estudos compreendidos nesta revisão integrativa; interpretação das 

informações dos estudos e, por fim, exposição da síntese do conhecimento (Mendes et al., 

2019). A questão norteadora proposta nesta revisão integrativa foi: Quais ações o cuidador 

realiza aos idosos institucionalizados? Para a formulação dessa questão, utilizou-se a estratégia 

PICO, em que P correspondeu a idoso institucionalizado; I, a ações de saúde; C, não se aplica 

e O, ao cuidador (Santos, Pimenta, & Nobre, 2007).  A pesquisa nas bases de dados ocorreu no 

dia 24 maio de 2021. As bases pesquisadas foram: Science Direct, Medical Literature Analysis 

and Retrieval Sistem on line (MEDLARS®) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (Lilacs). Nessas bases, utilizaram-se os descritores controlados em Ciências 

da Saúde (DeCS) “Health of institutionalized elderly” and “Homes for the aged” and 

“Caregivers”. 

Como critérios de inclusão, optou-se por pesquisas originais, disponíveis na íntegra e 

gratuitamente publicadas no período de 1° de janeiro de 2016 a 24 de maio de 2021, nos idiomas 

inglês, português e espanhol, que abordassem o cuidador e a promoção da saúde em idosos 

institucionalizados, de forma a extrair a pluralidade descrita nesses textos. Excluíram-se artigos 

repetidos nas bases de dados ou que não abarcavam a temática de estudo (Figura 1). 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo do processo de seleção dos artigos da amostra
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Para a análise dos dados, foram realizadas a tradução e a leitura compreensiva das 

publicações selecionadas, com subsequente hand-searching nas referências dos artigos que 

preencheram os critérios de inclusão e posterior sistematização e transcrição de informações de 

interesse para um formulário adaptado e proposto por Ursi (2005), que inclui título do artigo, 

autores, ano/ país/ base de dados/ Nível de Evidência/ amostra, palavras-chaves/ instrumentos, 

síntese dos resultados e conclusões. 

O Nível de Evidência científica por tipo de estudo dos artigos selecionados nesta revisão 

integrativa foi realizado por meio da classificação hierárquica pautada em nível I para 

resultados de metanálise de estudos clínicos controlados e com randomização; nível II para 

estudos de desenho experimental; nível III para pesquisas quase experimentais; nível IV para 

estudos não experimentais, descritivos ou com abordagem metodológica qualitativa; nível V 

para relatos de caso ou experiência e nível VI para opiniões de especialistas ou em base em 

normas ou legislação (Stetler et al., 1998).  

 

Resultados 

 

Com a aplicação dos critérios de inclusão propostos nesta revisão integrativa, 

observaram-se, sobretudo, a partir da terceira busca, ações específicas de saúde a moradores de 

Instituição de Longa Permanência para Idosos (idosos e não idosos) relacionadas a patologias 

como, por exemplo, Alzheimer e Parkinson, além de pessoas com capacidade funcional 

altamente prejudicada. Como o foco do estudo era encontrar as ações de saúde generalistas 

desempenhadas por esses cuidadores ao idoso institucionalizado, vários artigos foram 

excluídos. 

A busca sistematizada resultou em cinco publicações, sendo duas (40%) na 

MEDLARS® e três na Lilacs (60%). Realizou-se posteriormente hand-searching, porém 

nenhum outro artigo foi incluído. 

Durante a análise dos artigos selecionados (Quadro 1), o ano de 2017 foi prevalente com 

duas (40%) publicações, seguido dos anos de 2016, 2018 e 2020, com frequência de uma 

publicação (20%). Quanto ao continente de origem dos estudos, quatro (80%) eram 

provenientes da América do Sul e um (20%) da Ásia. Em relação ao idioma das publicações, 

quatro (80 %) eram em língua portuguesa e um (20%) em língua inglesa. As publicações 

listadas nesta revisão se enquadraram, em sua totalidade, no Nível de Evidência IV (100%), 

sendo todos qualitativos.  
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Quadro 1. Síntese dos artigos desta revisão integrativa 
 

Referência País, base de dados, Nível 

de Evidência e amostra 

Palavras-chave e 

instrumentos 

Síntese dos resultados Conclusões 

Medeiros et al. 
(2016) 

Brasil, MEDLINE®, IV, 18 Enfermagem, 
envelhecimento, teorias 

da enfermagem, idosos 
e cuidado 

PCC e oficinas para 
cuidadores de idosos 

O processo de cuidado nas ILPIs deve ir 
além da percepção de local e alcança 

momentos de troca espiritual e humana e 
de saberes relacionados ao processo de 

cuidar/curar 

A atuação do cuidador para com a 
pessoa idosa extrapola a execução de 

tarefas diárias, sendo referendado 
pela responsabilidade humana para 

com a pessoa idosa 
institucionalizada 

Andrade & Giongo 
(2017) 

Brasil, Lilacs, IV, 5 Saúde mental, 
psicologia da saúde, 

cuidadores, 
institucionalização e 

trabalho 

Questionário 
sociodemográfico e 

entrevista 

semiestruturada 

A rotina de trabalho dos cuidadores exige 
alimentação, higienização, apoio na 

realização de necessidades básicas dos 
idosos, tornando a rotina de trabalho 
cansativa, tendo eles uma função 

primordial, que é a de cuidado, na qual se 
doam inteiramente para atender, sendo 
necessária a capacitação para estes 

profissionais, que, em grande parte, não 
dispõem de conhecimento específico para 
execução das demandas, sejam elas 

práticas ou teóricas 

Cuidadores têm uma rotina árdua de 
trabalho e têm como característica o 

fazer além do trabalho prescrito, o 
que pode levar a sofrimento. Há 
pouco reconhecimento deste 

profissional, por parte da instituição 
e da sociedade 
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Almeida et al. 
(2017) 

Brasil, Lilacs, IV, 9 Cuidadores, idoso e 
idoso dependente 

Roteiro temático 
semiestruturado 

Prevalência do sexo feminino entre os 
cuidadores, com idade média de 45 anos, 

nível de escolaridade mais prevalente foi o 
primeiro grau completo; o processo de 
cuidar de idoso dependente 

institucionalizado pode ser complexo, 
especialmente devido à execução da rotina 

de cuidados diários, sendo fundamental 
que o cuidador formal esteja capacitado. A 
adaptação com horários de rotina de 

cuidados é ponto de dificuldade para os 
cuidadores 

O ato de cuidar de idosos 
dependentes, na visão do cuidador, 

ultrapassa o próprio aspecto da rotina 
diária e do relacionamento afetivo, 
repercutindo na atenção integral, 

holística e humanizada praticada 
pelo cuidador sobre a melhora na 

qualidade de vida de idosos 
dependentes institucionalizados 

Alves et al. (2018) Brasil, Lilacs, IV, 117 Idoso, cuidadores, 
saúde bucal e ILPIs 

Alceste 
 

Prevalência de cuidadores do sexo 
feminino, com ensino médio completo e 

sem formação na área. A profissão requer 
habilidades específicas, o que evidencia a 
necessidade de aperfeiçoamento para 

melhor realizar a função de cuidar da 
saúde do idoso; o cuidado com a saúde 

bucal foi evidenciado como importante. A 
baixa qualificação dos cuidadores 
ocasiona ações inadequadas no ambiente 

de trabalho 

As principais ações realizadas pelo 
cuidador estão relacionadas ao 

processo de cuidar do idoso, como 
alimentação, higiene pessoal, bucal e 
geral e administração de 

medicamentos. A saúde bucal ocupa 
lugar de relevância na concepção de 

cuidado para o cuidador, sendo 
necessária capacitação 

Vertejee et al. 
(2020) 

Paquistão, MEDLINE®, IV, 
38 

Caregivers, elderly, 
institutionalization, old 
age homes e geriatric 

health and wellbeing 
Structured interview 

guide 

Two major themes were drawn including 
the reasons and experiences of older 
people living in OAH, secondly the need 

for caregivers' academic competencies. 
Majority of KIIs and FGDs reported 
common responses under the two themes. 

Also the elderly experiences varied from 
living comfortably to being depressed. 
KIIs and caregivers' FGD participants' 

strongly urged the need for caregivers' 
training and institutional accreditation 

The results of the study on the older 
people's experiences and challenges 
of living in OAHs, strongly propose 

community support system and 
credentialing of the caregivers for 
age appropriate care. Moreover the 

capacity building of academia for 
offering specialized training in 
gerontology and geriatrics is also 

highlighted. 

PCC: Processo Clinical Caritas; ILPIs: Instituições de Longa Permanência para Idosos; Lilacs: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde; ALCESTE: 

Analyse Lexicale par Contexte d’un Ensemble de Segments de Texte; OAH: old age homes; KII: Key Informant Interviews; FGD: focus group discussions 
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Das ações de saúde executadas pelos cuidadores, identificou-se que há um cuidado além 

das necessidades humanas básicas, abarcando a troca espiritual e a humana envolvidas no 

processo de cuidar/curar do idoso institucionalizado (Andrade, & Giongo, 2017; Medeiros, 

Félix, & Nóbrega, 2016) e de relacionamento afetivo, holístico e humanizado, com vistas à 

melhoria na qualidade de vida, sobretudo de idosos dependentes (Almeida et al., 2017). 

Quanto aos aspectos objetivos abordados, houve prevalência (60%) de textos 

envolvendo ações acerca das necessidades humanas básicas (Alves et al., 2018; Andrade, & 

Giongo, 2017; Medeiros, Félix, & Nóbrega, 2016). Pontuaram-se também os aspectos 

subjetivos, com destaque para a espiritualidade, os cuidados holísticos e humanizados, a 

melhora na qualidade de vida (Medeiros, Félix, & Nóbrega, 2016) e a percepção do cuidador 

do reconhecimento de sentimentos/reações emitidas por idosos no convívio diário (Vertejee et 

al., 2020). 

O pouco ou a inexistência do reconhecimento profissional também foram abordados 

(Andrade, & Giongo, 2017), além da feminização do cuidado, com prevalência de cuidadoras 

de 83,7% (Alves et al., 2018). 

Outro aspecto encontrado foi o desafio para a execução das ações de saúde 

desempenhadas pelos cuidadores nessas Instituição de Longa Permanência para Idosos, que são 

atividades necessárias, porém cansativas, e que exigem capacitação profissional, formação e 

habilidades específicas com conhecimentos voltados para a área de gerontologia e geriatria 

(Alves et al., 2018; Andrade, & Giongo, 2017; Vertejee et al., 2020).  

 

Discussão 

 

A amostra em sua integralidade (n=5) referiu que o papel do cuidador extrapola o 

atendimento das necessidades físicas (aspectos objetivos), devendo ir além da percepção de 

local e dos aspectos de rotina diária, repercutindo na atenção integral e holística (aspectos 

subjetivos) e exigindo dos cuidadores doação integral para o atendimento das necessidades dos 

idosos. Isso requer habilidades específicas e capacitação na área de geriatria e gerontologia, 

para contemplar os aspectos objetivos e subjetivos do cuidado com a saúde e o bem-estar dos 

idosos institucionalizados (Andrade, & Giongo, 2017; Almeida et al., 2017; Alves et al., 2018; 

Medeiros, Félix, & Nóbrega, 2016; Vertejee et al., 2020). 

Esses achados também são referendados por outros autores, ao destacarem os aspectos 

objetivos relatados no cuidado que incluem, além da execução ou do auxílio em Atividades 

Básicas da Vida Diária (banho, vestir-se, ir ao banheiro, transferência e alimentação), auxílio e 
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execução de Atividades Instrumentais da Vida Diária, como a tomada de medicamentos 

(Carvalho et al., 2020; Maciel et al., 2021), confirmando que esses espaços tentam oferecer 

conforto durante a estadia e melhor qualidade de vida à pessoa idosa, além de promoverem 

autonomia, autoestima e auxílio no enfrentamento no processo de envelhecimento (Soares et 

al., 2018). 

Quanto aos aspectos subjetivos, observa-se o quão significativa é a espiritualidade no 

ambiente das Instituições de Longa Permanência para Idosos, pois ampara o enfrentamento das 

dificuldades vivenciadas pelos idosos (Miranda et al., 2020). Devido ao envolvimento dos 

cuidadores e dos profissionais de enfermagem das Instituições de Longa Permanência para 

Idosos, eles podem experimentar sentimentos que vão desde satisfação, gratidão e felicidade a 

sofrimento por não conseguirem suprir todas as necessidades e por acompanharem diariamente 

o declínio funcional e cognitivo dos idosos (Ferreira et al., 2021). 

Dentre os desafios para a execução das ações de saúde desempenhadas pelos cuidadores, 

observa-se que há a necessidade da criação e da implementação de políticas públicas voltadas 

para a capacitação profissional de pessoas que atuam na área de gerontologia e geriatria, com 

vistas à educação permanente e continuada, no intuito de aprimorar o conhecimento técnico-

científico, qualificar a condução de cuidados prestados e atenuar possível sobrecarga. Isso se 

dá porque o processo de cuidar do idoso institucionalizado impõe dificuldades e limitações aos 

cuidadores (Cunha, Berardinelli, & Santo, 2018; Garbaccio, & Tonaco, 2020).  

O despreparo do profissional que assiste esse público causa insegurança na execução 

das ações de cuidado, oriunda, provavelmente, da insuficiência de capacitação, apoio, recursos 

financeiro e de pessoal (Martins, & Gomes, 2020; Zeng et al., 2019), com maior probabilidade 

de erros na execução de ações voltadas a idosos por cuidadores despreparados e 

sobrecarregados (Gutierrez Fernandes, & Mascarenhas (2017).  

Muitos cuidadores desempenham as atividades a partir de habilidades adquiridas com o 

cuidado realizado com conhecidos e/ou familiares. No decorrer do tempo de exercício da 

atividade de cuidador, há a procura por conhecimento introdutório técnico-científico na área. 

Com isso, constata-se a importância de qualificar o profissional cuidador, para uma melhor 

prestação de cuidados, tornando-a segura e ampla e visando a promover integralmente a saúde 

do idoso, de forma efetiva e humanizada, para respeitar suas escolhas e proporcionar maior 

autonomia (Silva, Comin, & Santos, 2013). 

Outro desafio encontrado nos artigos foi a satisfação profissional. Os cuidadores 

classificam suas atribuições como “prazerosa”. Sentem-se admirados por todos que estão 

inseridos em suas esferas pessoais, especialmente pelos idosos, refletindo positivamente em 
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gestos como forma de retribuição, criação de vínculos e crescimento pessoal/profissional 

(Guerra et al., 2019). 

É notório que o processo de cuidar do idoso institucionalizado impõe dificuldades e 

limitações aos cuidadores. Esta condição evidencia a necessidade de acompanhamento e a 

capacitação para melhorar o atendimento da demanda de saúde da pessoa idosa (Cunha, 

Berardinelli, & Santo (2018), o que foi uma lacuna evidenciada neste estudo. 

A feminilização do cuidado foi também encontrada nos artigos desta revisão integrativa. 

Historicamente, ao longo dos anos, as mulheres exercem o papel principal de cuidador da 

família e dos filhos, seja no ambiente familiar ou institucional, o que pode inclusive contribuir 

para a humanização do cuidado. Percebe-se que esse aspecto é tão forte que, por vezes, ele é 

atribuído à mulher quase como uma obrigação, pois cabe ao homem o lugar de provedor do lar 

e à mulher exercer o ato de cuidar (Lima et al., 2016; Maciel et al., 2021; Zeng et al., 2019; 

Ziesemer et al., 2020). 

Como limitação do estudo, estão as poucas publicações acerca da temática abordada, o 

que sugere a necessidade de pesquisas que abarquem a temática em questão, considerando-se 

que o processo de envelhecimento é contínuo e a necessidade de cuidador é evidente, 

principalmente quando se trata da pessoa idosa institucionalizada. 

 

Conclusão 

 

As ações desempenhadas pelo cuidador ao idoso institucionalizado foram objeto de 

estudo desta revisão integrativa. Tais atividades englobam ações de cuidado básico e 

instrumental da vida diária, além dos aspectos subjetivos, como relações afetivas de vínculo no 

ato de cuidar, vislumbre da melhor qualidade de vida do idoso institucionalizado e 

reconhecimento de sentimentos/reações emitidas por idosos no convívio diário.  

A maioria dos cuidadores de idosos institucionalizados era do gênero feminino, o que 

reforça a tendência na feminização do cuidado. Os cuidadores se sentiam satisfeitos com o 

reconhecimento dos idosos em relação às ações e às atividades que desenvolviam no cotidiano. 

A lacuna de conhecimento identificada neste estudo foi a insuficiência de capacitação 

dos cuidadores, o que evidencia a necessidade da oferta de educação permanente e continuada 

na área de gerontologia para esses profissionais, por meio de atividades extensionistas 

universitárias, programas institucionais de formação ou outras atividades de atualização. 
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